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A folha ollicial publicou ha dias o relatorio

apresentado sobre o importante assumptn, [Lusi-

'mula na epígraphe d'c-ste artigo, pelaitmmmissiio,

?pre por portaria do. 17 (lr julho dc R$62 fôra po-

lo governo encarregada de o estudar, e de indi-

car as reformas, que comem introduzir n'cste

melindroso ramo da publica miminho-agito.

Ogovcrno reconuuv'ndou :is juntas goraes c

govermulorrs civis que lho prestaescm todos os es-

clarecimcntos, que poderem derramar luz sobre a

materia, e a imprensa, do seu mota proprio a

tcm trasido para o campo da discussão, mostran-

do d'est'm'te quanto se interessa por tudo aquillo,

de que ao publico possa provir interesse.

' »0' governo, sulmnetteudo a'uma cmmnissiio

especial o estudo d'esla momentosa questão, mos-

tl'uu llltllú uma vez que sc não (esquece) (le promo-

vor os melhoramentos e reliirmas, (lc que cu-

recem os diñ'cl'eutes ramos de aterviço publico.

A commissito, no seu relatorio, convencoims-

de que compreendeu o eSpinhnso da inatcria,

e do que não se poupou a cslhrços para bem emu-

pl'i'l' os seus deveres. E a imprellsa, discutindo

esta questão seriamente, como ella Inerecc, a lim

de concorrer, quanto em Hi coubcr, para que se:

ja resolvida pelo modo mais acertado, mostra que

tem consciencia (lagrandiosidade da sua miami).

Nós, o mais humilde c obscuro de todos os

membros da imprensa portugueza, aventuramo-

nesta vir tambcmr muito a mêdo, expôr no ras-

to campo da publicidade as ideas, que sobre a

materia prol'essamos. ' .

' 'Larga e abundante é a messc. Se niio pu-

dermos ser ceifciro experimentaulo e' diligente,

, seremos ao menos rcspigador tardio, mas não

desperdiçado.

'Varios sito os aspectos sob que pode ser

olhada esta questão dos eXpostos. Alem da parto

histerica, de que poucas Vozes pode abstrair-uc,

quando se'aginun as gran(ch questões de interes-

le social, ella pôde e deve ser principalmente cou-

siderada de baixo dos pontos de vista moral o

econmnico.

O lado historico é talvez, para o nosso ra-

so, de todos o menos importante; mas nem por

'isso o desdcnharemos.

' Quem diz expostos, designa um grande nlal

social, que niio é peculiar a esta ou aquella na-

ção, cesta ou :tquelle seculo, mas que e' de todos

'os tempos e de todos os paizes, que existiu sem.

pre e em toda a parte, desde que ha homens, e

que durará, eu¡ quanto ellos durarem, embora.

iai¡ ou metros modilicado ou aggravado, segun-

:F

. . rom'rm
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!nuno Plin“.

“int. por lt. S.

(Continuação do numero 217.)

_'Eis o quarto de canta do sr. visconde,

m¡ di¡ elle_ aeeeudendo as bugim, que estavmn

.abro a chaminé. O sr. conde quiz darlhe o qual'-

to que tem uma saida particular. Hu cousas, que

III¡ criado aplicaria mal. Vire¡ a manhã de ma-

nhldiur-lhe quando é dia n'esta casa.

A -Â Mas esta noute, na vol ta do espectaculo...

comes¡ eu.

°._ O sr. conde recolhe-se muito tarde.

- Que importa? Espcrarci.

Ssvidsnv inolineu se e rcplicou em tom pe-

remptorio:

Nñow'póde ver seu pac Benito a manhii de

manhã, sr. Rogero, e as perguntas, que poderia

falem d'aqui- até hi., não me é permittido res-

pudor. .Ã O _sr_ visconde quer que se lhe sirva

o ou“) l '

« v í .Wi com o gesto.

~ '°- 'estou ao serviço do senhor visconde

o seu criado grave. _Aqui está o cor-

ÕIO decoupaiuba correspondente a minha cama.
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do o estado de civilisaçiio, os costumes, e a mo-'l zindo-selhos nmdihcações,que harmomsom os dlll'c-

ralidade publica.

Quem diz expostos, designa os ell'citos dc

um vicio deploravcl, de uma tendencia funestu do

espirito hunnnio; indica um mal, que lllllãt'l vc-

zes póde expliCurre por um falso, ou mal enten-

dido pudôr, outras pela. ausencia de sentimentos

naturaes e hummnitarios, e poucas pela extrema.

indigI-ncia e miscria dos auctorcs dos dias d'eissus

desgraçadas ercaluras.

Mas, soja qual l'or a causa, que ussigncmos

ai. exposição, não é menos certo (plc ella é um l'a-

cto, que nos cumpre aceitar, buscando os meios

mais azudos para “reprimir, e inodilicarlhe,

quanto possível, os perniciosos ellcilom

A condolencia, que esse facto produziu sem-

prc nos corações sensíveis dos que o preSenccavam,

trouxe naturalmente a idêa dc evitar que morres-

som ao desamparo esses entes miserrimos, a cada

passo' abandonados pela brutcza dc paes dcrnatu-

rados.

' Cada vez que em uma praça, Sobre uma via

public: , ou á porta. de um paiticulal' se encontra-

va uma d'csmis deavcuturadas crcanças, etlv'oltu

em andraios, soltando puagitiros vngidos, e es-

perando que mão-caridosa a levantassc do chile,

em que jazia, a sociedade doviasentir-sc desagra-

davehncnte improunionada , e correr-sc de contar

no seu seio individuos capazes de practical-om

acçõen de tal natureza , que bem podem chamar-

se crimes dc lcsa-humauidade.

Vieram então as rodas, os hospicios, c ou-

tras casas destinadas a receber os innocenles as-

sim abandmiados por Betis paes; e desde o mo-

mento cm que ahi diio entrada, a seeiedade ado-

pta-os, educa-os, e esforça-se por tornal-os cida-

dãos presmdiws, quinhoando-lhes os carinhos, que

não puderam receber da familia.

Desde então rarearum nas ruas c praças as

exposições, que quasi t'oram tornadas inutcis pela

art-ação diaquelles cai-idosos estabelecimentos, aos

quacs começaram a. :diluir em esoala tão progres-

siva e assustadoralncntc ascendente, que ameaça

tornar-se dentro empouco o sorvmlouro da maior

parte dos rendimentos dos municípios, a cujo car-

go está. a sua sustentação.

Com o numero das exposições tem crescido

tambem, desproporoionalmente, a mortalidade dos

expostos; o que tem leVadO muitos homens pensa-

dores, e de sentimentos altamente hmmmiturios,

a proporem a abolição das rodas, tendo essa me-

dida como me'm inl'allivel de arrancar muitos d'el-

les das garras da morte, e do os restituir todos

aos cuidados da familia, que não podem facilmen-

te substituir-se. '~

Deverão, com oil'eito, ser extinctas as rodas?

Doverá,pelo contrario,faoil¡tar-se a exposição n'a-

quelles estabelecimentos, para evitar o infantici-

dio ? Ou deverão permanecer as rodas, introdu-

  

 

-Desejo bôa noute ao senhor visconde.

Retirou-se e eu fiquei só. i _ *

Graaclidier e- a senhora ma-rthza

Quando ouvi a porta bater fechando-se so-

bre Savidan, e o ruido de seus passos no corre-

dor, quiz precipitaiume para elle., a lim de _averi-

guar, de saber a todo o custo, o conceito d'este

cruel enigma; mas eu estava sob a. pressão de

uma prostraçilo geral, e incapaz de dar um pas-

so. Deixei-me cair sobre uma poltrona, e perma-

neci_ mais de uma hora na Inesma posição, sem

movunento, quasi sem pensamento.

Ao cabo d'este tempo, acordei corno d'um

sonho. E, defeito, não havia eu sonhado? não li-

gava eu a circumstancias futeis uma importancia

inteiramente exagerada? Que havia no fundo de

tudo islo? A ausencia de meu pae e de minha

mile. Meu pae estava no espectaculo. Este só t'a-

cto exclaia a idêa de uma desgraça. cousideravel.

Minha mãe. . .

Isto eram raciocinios bem feitos. Comtudo,

á medida que meu espirito os elalmrava, eu tor-

nava a sentir toda a minha angustia. Minha mãe,

minha ¡não! Por minha mile nada havia que me

respondesse.

i Que tinha acontecido? O silencio de Savi-

dan equivalia ao prenuncio de um grande iu-

fortunio. Minha pobre cabeça como que se me

rentes interesses, que andam intimamente ligados

a esta questão?

Vol-o-cmos nos mnucros subsequentes.

_.----

A Véríté Imlustrr'elle , periodico eseripto

cm t'ranccz, que se publica na capital, acaba do

dirigi - a nação portugucza um violcntissimo insul-

to, que a imprensa nño deve deixar passar sem

a correcção, quemercco.

Atta :a-se ahi o credito o a mol alioladn do go-

rerno, a bôa~fé dos contrartos entre os portugue-

zcs, a honra dos magistrados, o, liualmento, tudo

o que uma _Nação deve estimar mais do coração.

Não devem :nlmirar-nos os abusos da_ liber-

dade do imprensa , que com frequencia estamos

cennnetteiulo,d«›estamlo nos nus dos outros,quando

uma folha redigida por estrangeiros, que recebi'-

mos em nosm seio e traclâmos como amigos, ou-

sa abusar da hospitalidade, que generosamente

lhc concedctllos, e rem injuriar nos em nossa pro-

pria casa. '

Quo diria a França, a nação que tanto bla-

souu da sua civilisação e cortczia , se um portu›

gnez dunas-se dirigir-lhe em sua propria rasa um

insulto igual ao que nos dirige a «Vérité [adm-

trielle» '3 De que persiguições não sería obieclo 0

miscro, que sc abalançasse a frrir a melindrosa

susceptibilidade d'nquella orgulhosa nação?

Sejamos genorosos o hOHpitalciroa para com

os individuos de todas as nações; mas nl'to consin-

tamos que'abusem das regalias, que lhes conce-

demos, ferindo-nos tño gravemente na I'iossa hou-

ra e dignidade nacional.

A añi'onta é dirigida a todos; a. todos, por-

tanto, eumprc rindical-a. Sc o ministerio publico

não a l'izer punir nos tribunaea, nmstro ao menos

a imprensa que lho doeu o insulto.

Fallaremos (l'isto niais dc espaço no seguinte

numero. °

_+y-

No Progressista dc 6 do corrente deparamos

com um artigo, em que se fazem inerecidos elo- w

gios ao sr. Campos c Oliveira, chefe da reparti-

ção de pesos e medidas , e enearregmlo da esta-

tisiieu industrial d'este districto.

Por elle vemos que não somos os unicos,

que fazemos justiça ao merecimento e aptidão do

sr. Campos, e por isso nos congratulalnoa.

\'l'omamos, com a. devida venia, do referido

iornal o artigo, a que alladimos, e estimamos ter

mais esta occaaiño de tributarmos o devido

louvor a quem tanto se ehnera no cumprimento

de seus deveres. '

tornava ôca, e eu sentia febre até á extrmuidade

das unhas.

Bosolvi niio me deitar, esperar e espreitar.

Reconhe-se o cstrcpito do senhor que se recolhe:

a equipagem no pateo, os passos apressados nas

escadas. Apenas meu pae entrara, proiectei ir-lhe

ao encontro. Esta idêa socegou-me. Era apenas

questão de tempo. Soavam dez horas no meu re-

logio: sao-se do espectaculo entre meia noute e

uma hora.

Deixei a minha poltrona e passes¡ no quar-

to lançando um olhar distraída nas, objectos que

me cercaram. A minha mobilia era nova e d'um

gôsto inteiramente moderno, assim como o orna-

to do aposento. Era esta. inumação que me ¡mpe-

dira de 0 reconhecer. Despojeado-o d'este disfar-

ce, orientando-me, e consultando as minhas remi-

niscencias, achei que era a habitaçao, que nós

occupavauws, minha mile e eu, em minha primei-

ra infancia, Quando meu pae se achava ausente.

A minha cama estava exactamente no logar ou-

tr'ora occupado pela. cama de minha mãe. Tive

então a idêa de que tudo isto partia d'ella, e meu

coração poison, resentindo o prazer, que ella de-

vera experimentar em decorar assim a minha nova

morada. Tudo aqui era fresco e encantador. Pro-

curei avidamente n'este luxo, ue me rodeava, a

mito de uma. nmlher, o cunho daminha mae; que

sei eul esta cousa, que não pode exprimir-se, mas

que se oXperimcnta e se compreheude tão distin-

ctamente como um pensamento escripto ou falha

do. Procurei, contando achar da primeira vez....

Minha senhora, disseram-me uma vez, quan-

*sua
°› ~.

e _/
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Eis o artigo:l

l a A estatistica industrial do districto do Fun-

t chal, ultinnnucntc publicada pela repartição do

pesos e Inedidas, e feita pelo distincto (inicial do

nrtillieria, o ur. Francisco dc Paula Campos e

Oliveira, é um tnagnilico trabalho que tem merc-

l cido os elogios (hu pessoas competentes.

0 sr. Campos e Oliveira com o seu alinoado

trabalho, incansavel :elo pelo serviço publico,

com a sua boa intolllgencia e variados conhecic

i mentos conseguiu apresentar em um lucido qua-

dro tudo quanto diz respeito ii industria da Ma-

deira, alargando-sc em considerações, que podem

auxiliar toda e quuhpier bcnelica iniciativa sm

favor de um paiz out'rora tl-u'oscenle polo seu

grande connucrcio do vinho, e hoje descuido pe-

las devastaçõcs do oidiuln tuckery.

g Fallando do estado de decadencia a que tem

' chegado aquclle pais, diz o sr. Campos e Olivei-

ra :

a Pode almla a Madeira receber grandes be-

nclicioa pelo fabrico do asaucur, mau não pôde

viver unicamente d'elle, como vivia do fabrico

dos seus vinhos. Para que passa progredir na iu-

duutria do asmwar, de que tom actualmente só

quatro' l'aln'icas, nlio fabricando algumas d'cllas

¡issucar todos os annos, é necessario e iudisponn-

l \'el tractor dos melhoramentos da cultura da mm-

nu, estabelecendo irrigaçõeá nos terrenos, que ul-

aim seriio susceptíveisdeadmittir esta cultura; au-

gnn-npu' o numero das l'abricas, aperfeiçoando so

mesmo tempo os processos do fabrico, e limdmen-

l te banir as ideias do monopolio, sendo estas ideias

' as causas por que não sc formam itssocinçõos ro-

jcitando os fabricantes os bonelicios que o gover-

no lhes tem otI'erecido para (luscnvolvimeuto da

i industria.-

Por accasiilo da visita que o sr. Campos e

Oliveira fez aos diversos estabelecimentos indus-

triaes da Madeira,este digno oñicial fez ver aos ¡n-

dustriacs a inconvenienciu do emprego de mui-

toa processos, convedcendo-os da vantagem que

, clles gosariam empregando outros que o progres-

so tem creado com o lim de se conseguir a maxi-

um economia, com a iuaxiina perfeição dos pro-

ductos.

l Estes relevantes serviços levaram o digno

chefe da repartição dos pesos e medidas, o sr.

l Fradesso da Silveira, a ei'icarregar o sr. Campos

i da estatistica industrial d'Aveiro, onde o mesmo

l

otiiíal se acha agora cumprindo s sua nova com-

missão.:

do eu era pequenino, em uma propriedade, que

minha avó tinha na Bretanha, disseram-me que

se eu podesse encontrar trevo de quatro folhas,

teria tudo quanto desqiasse. Em no meio de mu

hello e vasto campo de trevo que me diniam isto.

Deitei-mc, conliado, sobre a verdurat ,nllo era

um trevo de quatro folhas que eu ia encontrar,

eram cem, eram mill Procurei. Entre estos mi-

lhares de caules c rebentões herhacoos, todos ti-

nham a triplice folha, que lhes dá' nome. Nem

um só tinha quatro folhas. Procurei de novo, por

que eu sou paciente, até o meu pobre espiuhaço

licor alquebrado, e os olhos turbados. Nem uma

haste, nem um rebentilo,' nem manter vuml

0 mesmo me aconteceu aqui. O que ou es-

perava encontrar em profusão, não eli-tia. Em

todas as Inludezas d'sste luxo, nem um só trago,

que revelasse ô dedo da fado. Pelo contrario. A

mão de mu homem apparecis por toda A parto.

O tom e arranjo da arxuaçâo, a escolha do¡ um

dros e dos livros er¡ ¡nanifestameato viril. o-

fronte do leito havia um tropheu da sale-d'srmas;

aos lados da olunnioé,duas urnssvcontinhalu todos

os preparativos do fmuista, e or de tra: das ur-

nas estavam dependaradoo, direita, o retrato

de minha avó, à esquerda, o retrato d'qu homem

em traiu oñicial, quo devia de ser meu pao.

(Coutimía.)

.



DOM LUIZ, l i' ' 'v

Portugal e dos Algn _

todos os Nossos subditns pio :

crotaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigdal.? Nenhuma sooiedadc anonyma,

que tonlia'vaidr" objc-cto plincipal efl'cctuar opera-

ções do cfc( "0, predial ou agricola, se pode-.ra cs-

tabeleccr semí _anotorisação especial do governo,

depois de ouvido o conselho gcral do connncrcio,

industria o-a 'rrenan-ra: w " " ' i ' ' "

1“¡ng “Yumi :miklao podera. ser

concedida:a,~wtaeilndos.slo-mtui
intw ou" a ancie-

dadca (leshnimattmiwnr ã ;

rações dc cri-dito agricola c (le creditip predial.

a. '3' (Em) retirada quando

a sociedade se desviar do seu lim principal, ou

se os interesses publicos rcclamarem essa me-

dida. , '

§ 4. Do acto quo conceder, negar ou roti-

U'ttl'Iu 'Huelârisatçiio nenhum dos interessados púdc

intca'polz.A'piairso.; . i ; A u:: v v

' Art. '2. _,0 'governo poderá concedem pri-

›\'ilegio.tle:. &incutir; obrigações produtos, letras hy-

mtliearrizw,_ ou. ,qtlacsqucr titulos liducinrios, a

uma 01|_Mia3sooiodadon que se instituirem para

quaesquer dos lines enunciados no artigo antch-

“QNMH 3 'A " r..- ' " ~ ' -

. _ ,§,mi_it'0.Saoprivilcgio foroonoedido;nrllllm

sumindo, .sera, esta obrigada a estabelecer-.cai-

;tas tiliaes nais terras quo. o governo indicar.

.Att. ,3. ;A sociedade ou sociedades do cru-

.dito agricola/qué tem por_ principal objecto mu-

,twa ;industria ,capitales nnmeis circulantes, dc-

muiito &Miguar museus estatutos principalmen-

' 1. A designação, da fundo social e mais

condições organicas e administrativas da empre-

ñul; -. H. . .* , '- l T 4

, ,Ap operações _que se _propõem executar

e a l'órma e garantias das mesmas;

3. Ou casos em que deve ter _

luçãq dampcicdado e o modo_ da sua liquidação.

' A Ajrt. ,4.- _Q governo podera conceder a uo-

.cipidodc ou socjcdzules dencredito agricola a facul-

dado dmemjttir notas on_ letras ao portador, sem

\prejuisonlos piúuilcgios por _lei concedidosaos as-

,tnrbpllécimontos _lmacarios existentes, seem tanto

“castas acciodarlossc sujo-item :ts prescripçõos

p.gunutiagrsegundowas quacsv é regulada essa

miqñodposbaiwos dcrcirou›laç."io. ' -

( ,A-Iz'ty 5p; sociedades de credito predial,

1»le_pt'inçipnliohyzcto ,é ;winrar .sobre ,hypotheca

W¡Q(_QPLÍQQUÍW§'ÊIQ bcnsjmmorcis, capi taea reem-

..bplpçvgi9).,n;,long4› pi'mo,;sot':'to limitadas a cir-

oulnacripçõas; torritoaiaes _designadas asndocreto

da pita_ auct(›risaçito, .Eco governo não _julgar con-

,ypaiçatg ,conceder o privilegia aquc se refere o

artigo 2. a uma só sociedade. a _

§ 1. Dentro de cada circumscripçi'io não

_mjmtg sean anotou-issu», mais r duguo_ uma_ socie-

e. ' A
t'i 4

H l '§B2.'i ¡tabclccerem dili'ei'oiites socie-

dades, 7a."fitíiño'ti'e' blidcmldciaúctdristiçiio 'especial Í

dó'süi'em
orzvm

_

,Açu 6., Os .emprestimos que sobre ,g Iwo_

iuijzovelmhoammmde ser ctfeotuados r

pala apoiada( _ou _sociedades do credito predial,

só; lenha flazcr-se _em primeira hypothera,

iib 'eveu'do mmc'r' suceder a metade do valor

da propriedade.

,§ unico. São considerados como feitos, sobre 1

a priliieiilliiiiypotlictât as ei'uprcstimos destinados

automatic" tddõsíis credores anteriores da to-

talilllide aiii'soiiiti'iclrilitoii; iiias nfesl'e' caso a so.

cita'dadé 'iidci'á'rctisr 'êin' 'seu poder a parte do

cinprêsiti &'*iiduc'rsiüia“pm-a'"operar" este recin-

bolso. H " '

Art. 7. Os em reatimos dc ue trata“o _ar-

¡ans-6,.

desde,d até sessenta anima, sendo reembolsa-

'vhlêis'iióiíig'óiiibciii "aiiilortisaçi'to por meio' db anoni-

ddilâs'j'üliiñi'iiié for "corirencionado pelos' interes-

-Hmvn w- 'if-'J 'I '.^ 3- -i ..

"L“ iin'icoÍMS'éiii cóm'jtiido permitlãdo ao dere-

*dW &Ítli'liêciii'r'iipagialncnto'da :ainndila'ilc ou do

'oii Whitman" i'iiilil, titliitilê'pai'tê_ d'esta, ein 'qual-

'tjt't ii'tiíiiijid*:çtli ris'siiii'lhg contenha.“ \j' 1

” m E' W. 3°.“” “ a*"itllbtdaqet-*sbraó constitui'diisê

“i ÍÍ' I, Tião" 'i"'b,'f"clu romanas, \poder-deitou-

aero are-aa a- n'ilii'; N ' - .

' ;' .'"Pta *nas d'êtitiii'ddaáaiiiõrtisaçao; =

"BHTTE "' l'êêilltil dêiisi-'nwiuta'hpà esta-

thttis'”piii'a"c'ô illitndô'gôüesããgas' de administra-

' rao a' tt'i' "' ' um (Sitio é "1' Br'iiêritou'f'”

E" I“ ig' .F Té”“ 'tightdiiiltoljdà' 'annuidade

veto¡ ""tttt"d¡'r81to"§"8içí por a' apra-i 'ea ar.
na tri' ?IF-_LI lmu', _ l t I v ...i i., ;t J

› _ 'ía'"aguia-.alma #arrancar "praga

Mie r'araras“camaras can:
w x r g :vêm r. › .j arm'. p Ill-“l VP)

i' .Va-"1 oa ¡ér'gpratihrná_anunciarpara

.coisa er na *aan '.= «aaa *nas _por tina' ar"-

um rar" 'farm as 'irpdçcciaa artur.

gâiçüês p? iii'ési'tjué 'ii'tlgi a'r bitola-ato 'nego-

afã! ¡Yfe'üêñw'v : ¡4¡›_=1'|'-)|vi;\l-._

“mg aiii'cr. 01th“ lJeféi'idas sti'cid'adesfj facilitariio

aos. miltihtiiifôswñ =nbgoóiaçno 'il'cs'tcs titulos, 'fa-

cultmido-llies para isso as suas relações, fazendo-

lhes sobre elles adiantmnontos em numerario, a

,curto prazo, _e V _ lo juro do mercado, ou nego-

viando Iii'esellus mesmas na medida, c segundo as

forças do seu cofre.

“J l), 'r :S l:

 

  

 

logar a disso- r

    

 

poderá; 'conceder a ,ISD-

*écrjedito predial, contro-

_ ,Voltem omitmtados, pain

, ;teg- e ein', "ruínas, o ¡ll'iVilUgiung-

' 'ão de ob “Müngprçdiaea ou le-

, @sro ,gap ,a founnêidu

__ 'ulgs'jiutirop ::aceda &to-

«csfjcti v o onipre-tim“.

. ;mancal itulu

or:

armas rem-s.

Carta-dc lci, etc.

P0.“ LUIZ, por graça dc'Dcus,_Rri do Bor-

    

   

  

  

irçstnnos
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tugal-'À'

.os noãus snbditon que as côrtcs gordos decreta-

¡-
' '

I

ram ê'pós qsiereiuos a lei soguiniter- z

  

  

  

    

   

   

   

  

  

  

    

  

    

    

    

  

   

-› odorãot "À-'nominatiaaos jtjuo' ... E' o overnoancto "Lada a'

t. .:_ e 7 ' "5 g '

É'por '

§ 2.

siveia por indosso ou por qualquer outro Incio re-

¡ Os titulos noniinatiros serão transmis-

l

I

j conhecido ¡itelas_lcisr(lo_ reino.

réis, com (lcstino, no actual auno economico, ti.

cullsel'b'ilçnt) (lilB eFll'atlllH.

§ unico. Os _encargos d'csta operação não

,dorm-ao exceder '7 por conto.- A -

Art'. 2. Para. realisar o emprestimo a que

sc rcl'crc o artigo antecedente, é auctorisado o go-

' verno a crcar e emitti r, pela junta do credito pu-

§ 3. Os titulos' mittidoSVpéla sbciedado ou

sociedach de credito predial vcnccrito juro igual

ao dos respectivos cmprestimon, o qual será. pago

* pcias mesmas_ sooiedad'es assim como as ammida-

dos 'destinadas a ambrtisaçiio nos prasos e pelo

modo determinado nos estatutos: f . v '

--Art..:11. Os possuidores ou .portadores dos

j-titulwr-do-qno- -ontooedentc,~- terão -

“talos'de tli-riila fundada interna o externaÃ

§ unico'. v 0 .governo fará entregar a junta

acção pela importancia nominal dos me-mos e titulos de divida fundada

respectivos póugçgqç @imitam sociedade (png rh mandem!,qu artigo. . r f .

os tiver emlttido. ' Art. 3. O governo dará. conta ás Côrtes do

.-H â:.Institut.Arwmdcdstpadcrawp
or a _uso que tiver feito dasauctorisaçõos concedidas

1 esta acção senão a excepção de ni'io apresentação pela presente lei.

I ou dc perda do titulo, emquanto esta não t'or pro~ Art. 4. E' revogada a legislação em con-

¡ vada e o titulo reformado. . trario.

Art. 12. Os estatutos da sociedadeou so- Mandâmos portanto a todas as nuctorillmlea,

ciedades, dc credito predial approvados cm con- a quem o _conhecimento e execução da referida

formidmlc com as disposições (los artigos 1. e 4. lei pertencer, quo a cumpram e façam cumprir

d'esta lei, alcm do que tica disposto nOs artigos c guardar tao inteiramente como n'ella se con-

' untccmlcntes, deveràggi'inc¡pahucnto conter: tém.

l 1. A dcsignnção do l'umlo social c de um

fundo do reserva, das mais condições :organicas

e atlministrutivas'da empresa, no sentido dc oiii:-

rçccr as devidas garantias a todos os interessa-

.dw ;.- . a

2. O modo da' procederá. a

predios ,oll'erecidos para hypothera ;.

l j A designação da natureza c qualidade

',dos predios que não podem ser admittidos como

hypothcca;
j

_ 4. As tarifas ou tabcllas. para_ o calculo das-

'annnidades ; ' _

' O modo c condições dos reembolsos an-

quc se emittirem em

d'cstado dos negocios estrangeiros e interinnmen-

to encarregado do ministerio das obras publicas,

cmnmcrcio e industria,,o o ministro e secretario

 

'aliaçi'io dos

- mir, publicar c correr. t no paço de Mafra,

aos 13 de julho de 1863.: Eli-REI (com rubri-

ca e guarda).= Duque de Loulé :Joaquim Tho-

maz Lobo d'Avila.=Logar do srllo grande das

armas rcaos.

Carta. de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Roi do

Portugal o dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos'os nossos subditos que as côrtea geracs dc-

crctaram c-nós queremos a lci seguinte:

Artigo 1.' E' auctorisada- a creaçño de um

novo banco de circulação, com a denominação do

-- anco Alliança-, o qual tora a. sua séde na

cidade do Porto, e farei- todas ns mais oporaçõcs

proprias da. sua natureza, segundo os seus esta-

. . o. 4

. _tccipados;

G. A designação das epochas para o paga-

mento das annuidados polos mutuatarim, e para

a distribuição do (liridernlo aos accionistas e pa-

gamento de juros dos titulos emittidos;

~ 7._ '0,111040 do emisesão do reembolso das

obrigaçõcs pi'cdiaesou letras hypothccaria's, ,com

ou sem_ premios, assim como o modo da annulla-

ção das mesmas, quando reembolsadac por paga.-

mcntos antecipados. - l

j _ casoscm que se dch cii'ectnar a dis-

w goluçiio da, sociedade, assim como a fórum e, coa-

diçõcs da' sua liquidação.

Art, ;13. As; sociedades de credito predial

w _ou agricola _serão isentas do impostos:

Art. 14. As sociedades de credito predial

^ é agricola pablicurão e enriariio mensalmente ao

1 governo o balancete da sua situação tinapcaiça,

l em relaçao ao mez anterior, assim como o rela-

torio do Contas annuacs depois de approvadas pc-

la assemblêa geral.” ' ' ' _ _

Art. 15. 'Aa referidas sociedades do credito

predial ou agricola ficam collocadas sob a vigi-

Vlancia do ministro das obras publicas, commorcio

e industria, que sobreÍpllas exercerá a conve-

nientc fiscalisaçi'io. " " A

j Art. 16. Estas sociedades teri'io sempre a

sua sédc dc direcção em Portugal, o scriio regi-

' das por um governador portuguez, escolhido pe-

 

da approvnçi'to do governo.

§ unico. A duração d'cste banco sorri. por

tempo indeterminado.

Art. 2. Este banco poderá estabelecer agen-

ciiis e _ter correspomlentcs nas praças counucr-

ciaos e torras mais nutarois do reino.

Art. 3._ 0 capital inicial d'este banco será

de 40000005000 réis, e o banco nito podera

fuuccionar sem que dê entrada nas suas caixas a

quinta parte d'cste capital. .

§ unico. O capital do banco poderá. ser ele~

Art. 4. E' concedido a esse banco poder

cmittir letras á. ordem ou notas pagaveis ao por-

tador.

§ 1. As notas seraode 10;?0001'cis, 20,5

réis, 5015000 réis e 1005000 réis.

'§ 2. A importancia total das letras ú ordem

ou notas em circulação não poderá. excedc'r tres

j los' accionistas e approvado pelo governo. qual-m Partes do f"“duygociul anima". - -

Art. 17. Fica i'evogadit toda a legislação em

contrario. ' '

j Mandãmos por tanto'a todas as anctoridadcs,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tz'to inteiramente como n'clla sc con-

tém. ^ ' 'A ' ' - '

ço do que dcvcr por letras á. vista, por notas em

circulação e por dopositoa.

Art. õ. As acções, apolicos, fundos, lucros

O duque de Loulé, par do reino, presidente

do COIlRel'llÓ'TlG ministros, 'ministro 'e secretario

(l'cstado dos negocios estrangeiros, interlnam'ente

I encarregado (lo ministerio das obras mblicas,

l 'commrmamamdmnmmçipmm-

l e_ correr. Dada. no paço de Mafra, aos 13 de ju-

j lho de“ 1863.::E'L-REI (com rubrica c guarda).

em qmiesqner casos, ainda mesmo de guerra com

as respectivas na ões. ' _ , - .

i Art. 6. O banco será. is'ento de contribui-

mgnmmqwamwmm tam-

po que os bancos já. estabelecidos n'este reino

por disposições legislativas anteriores ainda te-

=Duqne de Loulé. ..-_-. Logar do sêllo grande

das armas “ronca. ' '

Carta de lci etc.

ções.

§ unico. Fica comtudo obrigado o banco

. ao pagamento de 20 rliíà do sêllos nos livros do

depositos, cheques e recibos de que se servir.

Art. 7. No tha de cada mea o banco re-

mettera ao governo uma conta relativa ao mez

anterior, ,demonstrando o seu activo c passivo,

com as designações quo indiquem ,olvalor metal-

liço existente no banco e suas agencias, importan-

cia 'dos depositos, valor de notas e outros_ papeis

dc credito em circulação, importancia das_ letras

aceitas o dos cheques passados á vista ou_ a pra-

so, e e todas as outras operações que o ban-

co eti'ectuar; e_ no principio de cada _anno remet-

tera igualmente ,ao governo um exemplar do, re¡-

latorio da direcção, e um balanço completo_ da. sua

gerencia extrahido dos livros da escripturaçi'lo.

l § unico. O governo publicará os balanço¡

mensaes, e bem assim o balanço completo da ge-

rencia animal. '

Art. 8. Asdisposições d'osta lei em nada

alteram os privilegios e isenções que tiver-_emos

estatbolecinientos, já existentes, de igual nato¡

reza.

.-

'DOM LUIZ, por graça deDeus, Roi do

'Portugal e dos'Al arvcs',ctc. Fazemos saber a

todOs 'os nossos sub? itos gae as' côrtes gomos de-

cretaram c nós queremos it loi seguinte: y

Artigo 1.° E' consideradocomo correio ci'-

i'ectivo doininistei'm das obras publicas, _commer-

cio c industria, ooorreio addido ao'mcsmoiminis-

'teria Antonio" do' Almeida Viseu, sómente pru-_a

os menor' de'g'ósar as'vanta'gcns concedidas na

-« "v ., wi¡ « .I w ›

regulaçiio approvada pelodecrcto de Í4 de agos-

to“'de 1324,' 'no rc'gularnento ¡n'alildadoíolgser'var _

;no _aéérãto dc 21" de nia'io_ de' e mais_ dis-

posiçoeiacmitiígorl ' A_ '_ o " ' z j

'_ " 'ica revogada toda' ¡Qegislação em

contrario. " ' l ' '

" _ÍMandâmos portanto a todas as auctoridades,

a" nem .conhecimento ,e execução' da referida

lei' |portoricêr, que: a cumpram e i'açain cumprir

é guai'da'r'titd inteirament'e'como n'clia se coa-

têm.” "' ' " ' ' ,

O duque do'Loulé,'par do reino, presidente'

do consdlliomdei ministros, ministro e'sç'ciietario

d'estado dos ne ocios oiitiiangeiros'e interinamon-

te én'ciiiiiiégado ( ô' l'niniiitcriii'das' obras publicas,

Commercio e industria a faça. imprimir, publicar

e col-rei". Dada no" paço' de Maira, aos 11 do ju-

llio de 1863._-4EL-REI (com rubrica e guarda).

Art. 9._ Fica revogada toda a legislação

em contrario, e especialmente _moditicada a lei

de 17 de agosto _de 1861, e _a1 tabella a.” 2 do

decreto! regulamentar de 10 de dezembro de

1861.

l Mandàmos portanto a todas as auçtoridades,

a quem o conhçcimeuto e execução da referida

x

A

:Duque de,Lo°üle'.=-:Logar do sôllo grande das ici pertencorpque a cumpram e façam cumprir

_'(los Algm'rcs, etc._ Fazemos saber a todos**

 

1*"“ trahi "um eaipr'estinídiilê'a quantia 00H100:(r%§ '7'

blico, 'até á'quantia do 2500005000 réis em ti- -

-do-orodi-to-publ-ieo -a---sommn correspondenteimir' >

O duque de Loulé, par do reino, presidente '

do Conselho de ministros, ministro e Secretario _

d'cstado dos _negocios da fazenda, a façam impri- '

tutos ou carta organica, que ticam dependentes .

vado ou diminuído com approração do governo. t

§ 3. O banco terá. sempre nos seuscofres ;

em nietaes de oiro ou pri-ta, pelomenos, um ter- ,

ou dopOsitos, e quaesqucr valores ligados ao bau- v

co pertencentes a estrangeiros, serão inviolavoia i

nham direito a gosar dejguaes favores e isen- ›

    

céguardar tão intuiriunento c'omo n'clla se con-

t Ill.

0 da ao de Loulé, par do reino, presidente

do ,courol lt) do ministros, ministro e recrutario

(”datado dos ncgocüwcstrangeiros e interinameu-

te clicarrogado'do 'pairústoriu das obras publicas,

criminal'in e indns' ia, e rÍ) ministro o secretario

(resgatados negocr 'tda fazenda, a façanr impri-

niir, pablicúr' c corri-F.“ 'Dada no paço do Mafra,

aos 13,(lcjulho de 1863. :EL-REI (com rubri-

ca. e guarda).= Duque de LOIilé=Joaquim Tho-

maz Lobo d'Avila. ::Logar do sôllo grande du¡

armas rcaes.

Carta dc lci etc.

 

DOM LUIZ, por graça 'do Dons, Rui defor-

tugal o dos N'gzirvef, dthFiwwmds sabor a todos

os nossos sabditos., ¡qne as .côr brigamos-(leucem-

ram 'e nós queremm a loi seguinte:- 4

- «Artigo-*tz -"E*1rpprovmta" a-dcnpoza'uüms

I 4:0006000, oñ'octuada pelo governo por ¡noio de

nm credito extraortlipasio,5¡auj woman¡ ils dos-

, penas da commiasi'to reguladora. da agricultura e

casamento «Along .u'mlws doDouroW

mico de l861-1862, por n'âo ser suñiciento para

as ditas despczas a verba anotorisada no orça-

mento que rogulnu no dito anno economico. '

Art. 2. Fit-a revogada a legislação em cou-

tralio. ,

lllandãxuos portanto a todas as auctoridadcs,

a quem o conhecimento o oxocuçño da rofcrida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão intciramcntc como n'clla Ie coa-

tem.

O duque de Louló,_pm- do reino, presidente

do conselho do ministros, ministro e secretario

d'cvtado dos ni-gocioa estrangeiros e interinamon-

to encarregado do ministerio das obras publicas,

-connncrcio o industria, a faça iniprimir, publicar

_ c correr. Dada 'no paço de Mafra, aos 13 de ju~

g lho de 1863.::EL-REI (com rubrica a guarda).

j :Duque de Luul". :Logar do sêllo grande das

armas reaen.

'Carta de lei etc.

 

Mlnlstcrlo dos negocios da marinha

e lulu-amar .

2.ll Direcção-2.“ Repartição

DOM LUIZ, por graça de Dcun, Rei de Por-

tugal e dos Algnrvos, etc. Fazemos saber a todos

os nowos subditos que as côrtcs geraes decreta-

ram o nós queremos a lci seguinte:

j Artigo l. E' pl'Ol'ogutltt para. o nuno oco-

nomioo de 1863-_186-1 a auctorixaçi'to concedida

j ao governo pela carla de lei de 7 de julho dp

'1862, para applicar a província de Moçambique

' o subsidio do 3:5005000 réis nmnsaes.

l Art. 2. O governo dara conta ils côrtca do

uso que tizor d'oslt't auctorisaçito. -

E Art. 3. Fica revogada toda a legislaçãop

quaosqurr disposições em contrario. .

; Mandâmos portanto a todas asauctóridades,

a quom o conhecimento e execução da referida lei

portencer, que a cumpram e guardem e façam

l cumprir, e guardar tão inteiramente como n'cllu

i se contém.

j O ministro e secretario d'estado dos negocios

í da marinha e tlltl'nlluu' a faça imprimir,publicar e

correr. Dada no paço dc Maira, aos 14_ de julho

de 1863.: EL-REI (com rubrica e guarda). ::-

1 José da Silva Morales Leal. ::Lugar do sôllo

grande das armas ronca. '

| Carta de lci etc.

DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei de Por-

tugal e dos Algarves, etc. Fazemos label' a todos

' os nosso:: subditos que as côrtcs gel-aos decreta-

j ram e nós queremos a lei seguinte: .

Artigo 1. E' prorogada para!) sumo econo-

' mico de 1863-1864 a auctorisaçi'to concedida ao

governo pela carta de lei de 7 de julho de 1862¡

para applicar á província do Angola um .sabu-

dio extraordinario até a quantia de .150:000m

réis. ~

_ Art, 2;., 0, geraraoidmra conta ¡Suit-M

uso que lizer d'csta lei.

lliandàmos portanto a

 

l

l

j toda as autoridades,

n quem o conhecimento moieouçao da referida.- '

l lei pertencer, que' a cumpram o façam cumprir

j e guardar tão inteiramente como n'ella se con-

tém.

O ministro e secretario 'd'estado dos nego-

cios da. marinha e nltramar a'faça imprimir,

publicar e correr. Dada .no paço de Mafra, a0!

a 9 de julho do 1863. :EL-REI (com rubrica e

guarda).= José da Silva Mendes Leal.: Logar

do sêllo grande das armas reaes.

Carta de lei etc.

' W '

» mauro E comi¡
lv l /à' '1:;1 "

DA DIRECÇÃO na SOCIEDADE DOS'

LUso sonar: A GERENCIA DOA' DE 1

1862, LIDO EM ASSEMBLEIA GERAL

Dos ACCIONISTAS DE 18 DE

JANEIRO DE 1863.

(Continuação do n.“ 217.)

nenexões á esta““chmedica

A estatistica medica dos banhos de Inlso. não

póde ainda este anne apresentar a perfeiçh'. der

rajada: 1.° porque não me foi possivel, pol! BMI.

da, minha clinica em povoações distanüptot uma

residencia constante no estabelecimwtouulc cer-

to niio haveria facultatiw que aceitamoheohrcoi¡

dicção sem uma remuneração mais limitada', qu¡



Í
I

0

' ilibtthiutoa, cena 0 ;tempo e au'gmcnto .progressivo l'

« gratuita-05,, quanta, têem feito; e _como 'acaba › do;

. _amdwguwide:banhos...de temperatura arti- l

l
'
õ
'
V

Q
U
I
.
;

r
. l

.por. ora niio esta nas tia-ças da. BOCIOdmlq; 2." por-

saposardaa minhas diligpllçltlsrlml'tt que os

I" banhistas niio principiauscm a Usar .dos banhos,

nem no ausentassem, sem primeiro-515mm por mim

observados, itunitos illtuliranmis minhas lltnlthll-

teias:.cl':u¡ui, resultaram_ algumas delicioncias na

' ”lisboa, que em ¡mi-to.t:ilrez se pudessem rc'- l

milho', e com ospcciaiidmle em muinto ao dia-

gnostico lda. molcstia¡ não ;se dando o primeiro I

;banho ,a pessoaalgiwtu, sem que 'esta entregasse I

mzbanlichmmma senha do director, a qual desi- '

SW. o--numero e 'qtmlidade dos b'mdms,sua tem-.l,

mantinham-duração. Toduain cu espero, que mui- :

miriam, que ;concentram na inscripçño (los

dp,.u¡tobeieuiliietttu, poderão para. o futuro deixar i

admirar».- ' A .. › *

.44,, ¡,¡Nos melhores estabelecimentos franceaes de

.umahermaes, ainda cuecas_ directores não po-

deram_ coniazgnirI ;losibanhistan todos os caetano'-

o'gpgntos .exigidospara littlá.esttttisüt'ít regularite ,

..adoone queixam das-mesmas diiiieuldades, que ¡

Notwtándonoe banhosilo . Luso, a tanto nie#- '

rms para estranhar, quamlogeste estabelecimento

ú tem .tido. a mais pequena;cooperação do po-'

¡hr-,gààrrnatim . ' ' .

_tusg-,làwtiuinaudo as columuns do nosso &Intlplill

estatistica, tornam-sc_ notaveis sobre tudo os casos

.de curada¡ tthQrus. lllaravillmu-nie um tão feliz «

¡Mult-alopquodni _dois sumos tinlia tambem obscro \

wide; epcroio .que.'pqdcrei uttribuil o em grande

 

l

”uma ,aci'ctggzcmrbnnim livre. Eate'agente ó D l_

principio mineralisigdor 'quo'maiu multa nas aguae

Montadorcomoo .teus sielullliciutlwtmlos 'os einsaios ,

m “kuando pelo ultimo, trabalho d'esta ordem,

,Wiçmanutgosto de 1862 'o sr. dr. Francisco

Antonio Aires, e que foi publicado no- 'Instituto

da“mbrapu.? "Z, pag. 177, de ,Outubro do Ines-

mmlmmv-iui
. , a p t Í

5p' ,%¡Q§'s.:LeQO|Im, e-«Damtu'quay na memoria

manigqmuyigauui.»Academia das Sciencias de l

Paris, dão conta de tantos rasos'dc ricatrisaçiio .

promppvdarulceres, @da feridas antigas atonicas Í

a,rçbeldps,,._,pela. Mçãu'alo_ acido rarbonioo,” que l

nicole“nurprehsmbnwns '0, numero *de doentes

&MMwuer Motora_ aaaaguas de › Luso e

,imatiqmñjpandap ;sustente/eras.. E' de erer que

tambem. nito St'jaltl,estl'alilll_›8_›8 (inte resultado os

@atingiu-.gos, ¡manequena qnantiçbule; (laio-¡rneipios-

.mdfiwqumm.pottjaui na conu›osição.rclmniea d'es-

tas aguas. _ _ K _, l a , .

"wmwms-Sgnmudlçm_ a .notar nniitas A melhoras cr

“aipimmugutiann, (,desapparecimento das .do-

reiu. nmior_.pnr_to dos doentes aii'ectadosrd'eata

 

t'

' ..Eggdggrg #meti(lQ_'t'lt(i1|ltitltlSlliD rebelde,

wggagmjcmemmradoa¡banhos a. 365' r 04 3'¡ .'°

Batom em!) nor; ›~ :2 a .w - ' '

(.64. @mi-[eram (Mentes conquer), rlrenmatismo

erit tino intenso, que viam na necessidade de

usarem donwlctas. Ha cn re Gates o n.° 1341

do'li'íÍ'E-de r "do, lílfàdrdiilñxdo logar do

V 1151.13““ ltàihdliwlveziit_litt-'mnnoh ..tomar

trataram fact-da ''v r; êi'a'ñccemrkwdês-

mndblmilymhm; magia de, Momento

. - a at gil-.banhos, as melhoras foram( tão'cousido'¡

”veis, que já pondo»regressar-.para sua. 'casa a;

P., M-wimlalgunsannos ;sem !sentir ,idosas-w

modo algnntyuporém_mtprimavorn paastnlarindo

mcdlnbanya'lnolliandog-se,já foi _preciso teoltna- *

a cavallo,_.peupie_o rcumatismo .tinha reappareei¡

do com toda a sua fingiu-,Multinlllru som-endo até

“muuuito-.vein tonanmoa. banhos, onde alcan-

oghbeuetici'os, que noutro r tempo tinha expe-

 

rimentado. (Concorda.)

,gd _f_ 14'_ ›.' ,v.;g a' ' t

›

if. L

t'l,IJi,¡1ut:'- --

_I›tl' I. - -

' 'l' ' 55". redactor.
*' sem:

o. Paiva,.3'_<le p . _ l ›.

”Matadouro. ' , ,_~ -_ x - I

ima rim: ll"°lmill'<ll'l<i=ivii .que em“.effeltoi

l' se' POZBBÊVEITÉHQ¡ peito me pediu,

w u a -'°»“W›?%srwl9i salinas-d'ewzseito.. ; 40s. ”9%,, “coraçiló :me ,pephñh¡%h .

. . ç - .' L Â i .

'alLa

,. _._,. _e

' " :Cbiáaesíeouoeucias p

nun me u: ou' ..,- . v: .--

-ÍJLLhiHlIl 'll'Jh '.l . . . . _ .

I Conliamos im Divina Providencia, qtde.me

dilfei'lfqníf) IziOhtpdc Mente'ch Mon-

tenegro assumi'ató attribin'çôoo' de primeiro ma-

giltrado deste concelho sera scmpñe memorurel,

Gt Wrdaoaopam esta popípo'tgglongo

-› darwinismo" !ardida . v t

mt* ros¡I que-.eder, _nobre sera

"ilh- ,'e op ein; 'e o pimurmt do 'pi-o.

elln'ritcriiilldehpe tanto carece esta

warmadaeste' 'poVóÍ idbor'iorio,l montado¡ _ e

&uma; dnvprsizi.. - ' ' -

E? tecnpo de transpor-mos a balisa, em que

malagueta_ _

Witt'riitlcgildiongenlio,m tão remisso,

' s Que a muitos lhe dá pouco ou nada d'isso.

7. !litile T-“ ¡ATi-(Hi .l l'. 3

Wle'Paioa sua posição topogra-

plthÍPm' sua vasta população e pela riqueza do

'010,10. ,rivalftittó dêve_pas's:iI'-por mais tempo

' _ Mimi entre¡ as terras_ das províncias

lJ I .I -4 v '

'esteicoaeellio na margem esquerda

. damn”, é criado por esta via lympliicn,'na ma-
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' ,, Oü'ibtiut'elio,~›frb'gneeiitido'ñrrhoàf-ttlé

Mutum fro-
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l dimwiq!

Castello de Paiva se tem retro'gradado no'

Gaya quatro leguus c meia contendo norc po

pulos'th ii'cgn-czins. .

Eram estes povosdivididosxcm traz jurisdic-

ções judiciaea, ,que eram o Concelho, o Couto da

Ruiva, e a villa, e Honra dc Sobrado, c pertencia

ti corrciçiio de Barccllos. v

- Dizem, que o foral i'ôrn dado a esta villa de

Sobrado por 1).- Din-i7., e outros por D. Marim-l.

' Sendo - no antigo rcginion assim administra-

do judicialmente, tendo juiz dos orphãos ein se

parado; havia um capitão-inór, e sargentoonór,

etc; elo. .

- Quanto ri'insti'ucçiio publica havia uma ca-

dcira regiu,d'instru-cçào primaria, e uma dc latim:

hoje só possue para todos estes povos uma d'ins-

tracção primaria! . i '*

t. 'E para. administração dajustiça um juizo or-

quo são melhoramentos publicos, tem augmenta-

.do-..muito mn riqueza agr-isola, commercial e in-

dustrial, abiio nttcstain_ as suas fábricas de papel,

.de tera, eadhmtroirdunuuterOs melhoramentos para

.titatlaresmevidos á actividudc,:0 trabalho de seus

habitante-x; tendo protectorcs peculiares, como siio

o Douro, e aÍ,t'ertilidude natural d'esta parte (lo

pais, !que ;anão ha mais amena e pittorcsca.

.Não temosos dados estatísticos, ums é reco-

nhecido o - grande rangmento .darpopulação por

essa multidão 'dc/novas odilicações do habita-

çiio. '

Ha muito tempo, ,quo esta terra devia ter

entrado no nmnoro das Comarcas: ' ha muito que

nos cabe uma-partecorrespondente no banquete

geral do progresso civilisador; :nas.retmcedeinos,

,é-nos fodadoaliwo ingestão, estacionmnm no li-

minar.

a Era maior avforça em demasia,

a Segundo _para traz nos arrastam.

Ori-1105808 visinhos do Santins estão na mes-

ma plana, ou ainda peor, depois que foram an-

nexados a. Siniiics; as seis l'reguczius oocidentacs

do concelho do Santina, unidas ao concelho do

Castello -de Paiva, tendo a villa de Sobrado por

cabeça, sunt uma bellissima comarca, e da maior

commodidade dos porca; o Paiva não deve scr a

balisa, que reparo estes dois'poros, entre os qna'es

tom sempre havido a mais l recíproca sympnthin,

e presos pelos laços de parentesco innumeras la

milias. l I» :a a _ «x

Hoíc com a' posse do exm.” Montenegro, -na-

tural 'de Saulins,e bojo nosso mlmiuistrador, espo-

l'thM que se I'GilllSG este nosso sonho dourado,

que eu) pouco, se se realism', felicitará os dous

povos. , v . v

Tudo quanto é d'iuteresso particular vem

aqui. buscar' os nonsos visinhos,o correio, a came,

lis lojas »os ,restidom .e muitos generos alii-manti-

cioB-w í ; - u a

t -Nú'sxconcorremos ,ás suas feiras, ellos aos

.nossos mercados e feiras.: estas froguezias do con-

celho do' Santius estilo mais -proxinms ainda da

villa. dc Sobrinlu, do quealgumas d'estc conce-

lho, r

Pcticionando os 'dois povos- aos poderes pn-

blicos, ,semanasuattendidos pela jmt'iç'a, que nos

assiste..,-n..›.»Í- ..; -, ,'

Se as psssoas b'enemcritas de Paiva o Sau-

lins no .empeuhaa'om .a levar a ellcito este; melho-

ramento de. tanto .alcance, levantarão a si pro-

prios un: padrão de eterna gloria. , -

A_ comarca de Castello de Paiva eSanlins

não terá a outras-que invejar.

Estão tão proximas estas povoações, que a

casa do exm.° João Pinto Montenegro, é :nais

perto do paço d'este concelho, do que a morada

do sr. Luiz Paulino, presidente d'este munici

pio. A '

Osidois povos diriam ao exm.° João Pin-

to: -

c Eu,.vos tenho entre todos escolhido,

a Para uma empre'za qual a_ vós .se deve.

. s Trabalho illustre, duro e esclarecido,

_L a O queen sei, que por mi vos serei leve.

., ,. Siul,;é_le,xe.tmlo oztrabalboqbandotêem-,be-

noticia _da _patria ; e sc as pessoas. mais qualiiica.

das (lentoconcellio , :seenão tivessem ,retirado da

vida =publica. ha _annos a iestaparterde certo :te-

riamos auferida os ¡neural-amem“, de que tanto

(UltGQQHMW-_Í Mais esperaram nos nobres sentimen-

Marque paollimani, .que -coadjuaarño a ;motori-

dadszwm til-.Bus iañawcie', -. u. › v. ›

- e ' De v. etc.

° r';'«t#›1if#=t"i'I E'Jíg'íl' . ^. r 11.!

" iilIBUTB n¡ snirlniii

.Acha-se gravemente informo o ex.“ sr. João

Salema: São 'geralmente sentidos os incounnodos

de st ea.“ '

.Esto nobre- Cavalheiro, não só nobre, e dis-

tinu'to por-seita ascendentes; mas 'nobre por suas

relevantes qualidades, e elle-ração .do-sentimentm,

é o pac dos'infelizes. o .

_O ex..m° sr. Joño Salema sendo atrozmente

perseguido, e senslbcns sequestrados por motivos

politicos, no tempo do governo do infante D. Mil

gnel, mal. desfraldou no continente a bandeira da

liberdade, s. ex.“ correu logo alistar-se nas tilei-

ras libérues, em defesa da patria opprimida'. Aca-

badas essas pelejas, regressou sua ex!li ó. sua-cai-

sa da Fisga, revestido de poder, e auctoridade.

Sua ex.“ esqueceu ~essas perseguições¡ e até os

seus proprios persoguidores se recolherum debai-

xo de sua beuevola protecção. Desde esta époclia

atélmje toruowse adorado de seus amigos, res»

peituda, tatuado destes: poros, :e admirado do

»,i, .i.

seus inimigos politicos,'ew gosandoa estima oral. '

o emellIiuioel Salema segue as ,pizadas c este,

  

     

n

pai e amigo intimo; s. cx.“ está. inconsolurel, e.

tanto que não lhe dormido ser estranha ou iudil'-

feia-nte a posse do actual administrador deste con-

cellno, não nppareceu a comprimentaho no acto , o

que se tornaria i'epnrnvcl, sonho so soubesse o mo-

tivo -assás forte, que o impedia em dar os para-

bens ao \'enerando camarada dc seu estimnvel

l'ac. › i

Deus conserva a tida ao exm.° sr. Joao Su-

lema, pois se elle l'altuSse, era nina pêrda irrepa-

ravel para esta terra. A gratidão de bencticios

recebidos e sincera amisadc, que de longos annos

me prende a esta familia, me obrigou a escrever

estas linhas para dar desabafo ao sentimento, que

me opprime. . .

E pela insersi'lo destas lhe licará muito agra-

decida a que 'é de v. ete. '

Castello de Paiva, 3

tl'agosto de 1863. M. ll. S. C.

MWUÕPWQ_

EXTERIOR

Dos jornacs 'do correio de hontem copiamos

o seguinte: °

Shanghai 5 de junho. -Jordon apodcrou-sc

do Quinvang.

Posto que faltam noticias do Japão, suppõc-

se comtndo que a situação é mais pacilica.

Bombaim 9 dcjulho. -0 capitão Bütll'lgür

nc apprehenden o celebre Nona-Saliib no templo

do Aiuscrc. Pelos papeis que se lhe acharam, in-

fcre-so que se preparava um grande conluio e

que elle dispunha do consideraveis quantias;

Diz-ec que 51000 cypacs de Bengala so reu-

niram cm' Saloomba :a ordens 'de 'l'aulia-'l'opce.

O paiz está tranquíllo por toda a parte.

Os all'agnos :iptulttl'nl'tiIll-"m de llerat.

AHirma-sc que 'morreu-a Dust-Mohamed.

'l'urin 1 (I'agosto.«-A camara dos deputa-

dos discuto o projecto sobre a repressão da bri-

gandagom.

As auctoridades fruncczas entregaram 'as ita-

lianas seis chefes da guerrilha que no dia 7 de

junho atacou Santa Anatolia. Outra guerrilha

que entrou no territorio italiano foi dispersada,

tirando parte pi'isioncira e voltando a outra par-

te. para Roma. l '

Cracovia l--Falln-so om dois grandes tri'mu-

phos dos polaeos, um junto a Dobrocyu'e o outro

om Kozlowu roda (Volllyllln); _

UllllittWHkÍ l'oi fusilado eanytonir'por ordem

do general Annenlcolf. a

.Parte das tropas dc \Visiiicwiski foi destro-

çada, a outra penetrou no interior do paiz. (Vo-

lhynia).

Nu. cidadella dc Varsaria tiveram logar (pia-

tro execuções cnpitaos de chefes polacosJ

I'Oscn l. -- Seiacontos polacos bateram mil

russos em Wicluuie, de que aquclles se apodera-

ram. , -

Um trem especial conduziu a Berlin todos os

pola'cOs accusadoa do crimes de estado.

Brcslau 1-. -- Na conta da Finlandia viio~se

estabelecertelegraphos como no tempo da guerra

da Criinêa¡

'1'romperynaki, quase julgava ter morrido,

bateu o russos em Zalcuez.

Vienna 1. _0 imperador na sua visita ao

rei da Pruxsia, em Castela, rue com um -ujudan-

to de campo e com o eondc do Gerunville. Vol-

ta na Segunda feira á noite. '

Varsovia 2. - Wasuiewiski foi batido e dis-

persado, em Volhynia, com a sua gente.

Franci'ort, (sem data). .-- A resposta activa,

do Gortschnkotf ii. nota aiistriaca dc 28, impossi-

bilita hoje mais que minca a boa intelligencia cn-

tre a Russia e a Austria. v

Mr. Pacolini, ex-ministro dos negocios cs-

trangeiros na Italia, dove ir a Londres.

Berlin 2. - O governo nacional polaco re-

pelle toda e qualquer transacção que não dê em

resultado a indcpemlencia completa da_ Polonia,

com os limites de 177-2.

Berna 2. -- Encerraram-sc as camaras con-

rocadas em nommbro. , . 1,

Copenhague 2. -O rei da Grecia são no

dia 20 d'agosto.”

Londres, 2.-g-Noticius de Nova York de 23

_do julho,anuunciam que os ultimos despachos dito

parte de varios ataques sanguim›lcntos,ni“to altere_

cem interesse algum relativamente .decisivo, nem

interessante _do _theatro _da guerra, nem a questão

capital.. V _ . _.

_ O exercito confederado levou completamen-

te ap, cabo o' scuinovimento de_ retirada. _

Paris, 'Rr-Continua rcinando a melhor_ ¡n-

telligencia entre _as cortes de Paris,. Londres e'

Vienna“áeerca da questão da Polonia. r

S. _Peter-shown, ¡Invalido Russos diz

que se as potenciaa insistirem em manter innainl-

tervenção funesta, haverá'guerra; poisque a Ras:

sia não está disposta a ;receitar conferencia alga;

Ina. '

livres e proprietarios os dois milhões de aldeões

rendeiros do dominio da corôa.

Londres 6.-Houveram varios moetings em

que se tomaram deliberações favor-aveia á Polo-

nia. '

Santo Ildeionso 4. -- A' noite o ministro da

fazenda, sr. Serra., :deu «sua demissão, que lhe

foi .aceite. '

Q actual ministro sr. Moreno Lopes passa

desempenhar o cargo da fazenda¡

'J alga-se _ possivel a sua nomeação para mi-

nistro do, nltramar, - .

...QuanX Alonso Martinez foi clnnuado a este

real sitio perdoe encarregar da pasta vaga pela

transferencia do sr. Moreno¡

v

Valor dos (lapositos a Cargo da Cai- ›

xa em 31 de julho . . . . . . . . . . 2128745335

_. Publicou~se um _ukase imperial, declarando
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NOIÍIClARIO

Balanço do movimento da Calxa lico-l

' nomlea (nucleo no Inez ,Ile _latim

Ile _

' _ ENTRADAS

Depositos recebidos . . . . . . . . . . . . . . .479,51 x.”

Letras idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 989,593",

Juros idem. . . . . . . . . . . . : . . . . . . .4 134,565::

Saldo do me: antecedente . . . . . . . . 5254061:' :t

7:1435'963

l

l

l

=_._._.

 

SAIIIDAS

Depositos restituidos . . . . . . . . . . . ..e 945004:

Emprestimos . . . . . . r . . . . . . . . . . . . 2:583586' l

...... 4466thSaldo 'em caixa . . . . . . . . .

7:

Valor das letras a receber 'existente

........ 185245700na, mesma data. . . . .

 

Escriptorio da Caixa Economica de Aveiro

3 d'Agosto de 1863.

O Secretario

Á. Pinheiro.

Descobriu-se a pedra plillosophai

_O celebre aereonauta franc-cz, mr. Nadar, aco.

ba de conVocar a Inua grande rcuniiio varios

artistas, liltcratos c homens de scienciaa para

lhcs provar que havia realisado o grande sonho

da sua vida, dosrendado o maravilhôlo segredo

que tem enloluluccido alguns sabios, o systeiua

de dar direi-ção aos acrostatos. '

Nadar explicou as them-ias da cautolocomo-

ção», e fez varias experiencias para provar que

havia atinado com o eterno segredo.

Brevemente Nadar construirá. um enorme

I balão que tera accoimnodações para ümii familia

' o vo'ará uolle do um a outro polo segundo as silas

esperanças. Veremos. (Rev. de Bet.)

0 homem e o lagarto - Han do os

incrodnlos capitulur-de mentiroso e inverosimil io

Seguinte caso que é tão _verdadeiro como' 'a exis-

tencia dos maldizentes.~ ' ' "

N'mn buraco do nlicche da“'barroirn proxi-

ma ao Alto de S. Joao lua um lagarto que terá.

de comprimento dois pahnos o meio o quai é ali-

mentado pelo guarda barreira .n.° 53, ~qiteycomd-

guia domcslicalo a ponte d'elle lhe vir comer It

mão. ' a'

a E' o :mago o companheiro do guarita Que

Com a maior caridade lhe till. sopas de café ao'al-

moço, arroz e carne ao juntar, c com elle Npttl'te

do todos os petiscos que cmue. ' Esta allian'ç'a' eit-

tiuordinaria de um homem com um lagarto é tio-

tut'cl, e honra-os a ambos;

Se -o guarda quizesse expôr o seu admirava¡

reptil havia do colhcr o resultado da paciencia

que lhe lia de ter sido precisa para domestical-o.

' (Idem.)

Uma Irenzteduru que não' Item¡ lia*

tata.-Unm mulher do logar da Cal, frcguctia

de Medos, concelho de Gondomar, como a ami-

gissem maus inaleitas teimosas, eensultou nina

benzedeira que lhe passou a porta, _e que andava

por esse mundo, suCudindo com defuuladotlros e

exnl'cismos todos os males desconhecidos e reai-

tentes a acção da botica. '

A euferma introduziu em sua casa a bene'-

morita benzedeira, e poz as suas terças' d dispo-

àição da lllh'llz". -v -

A bonzedeira entrou então a qlteimnr- arru-

da, alecrim e outras plantas miiagrosas, etnias

cinzas,~á mistura com uma especie de lutiuorw,

poz de infusão em um pucuro, dizendo em' segui-

da a doente, que fosse ella propria atirar o paca-

ro a um ribeiro, que' iicavn longe da casa, alcu-

jas aguas 'deviam arrastar conjuntamenteoincu-

cionado panêllo e o mal das Iualoitas.

Ficou esperando a benzedeira,e para nii'h

perde-r o tempo,- deliberou Iiledicttr-so tambema

si propria, e m'rombando uma caixa que se acha-

va na sala, abenzeu-sen com um cordão d'ouro,

umas arrocadas e algun¡ dinheiro, tudo no valor

de vinte e uma moedasl

.Quando a doente chegou a casa, entrou em

gritos, que só acabaram com as fortes convulsões,

que pouco depois- lho sobrevicraim Viu ebtão n.

pobre iniciou, que a Ocilneienciosa' bolizedeira,

ainda uma; m'to'levara coniisigo tudo o que a

desgraçado. possuia.; tevemn bocado dit-conscien-

cia, e deixou-lhe ticar. . .v; t as sem, -v -'

' _ (Jamelão Partiu" .

Uma lamlllapolwe mlllettanõola

protecção real -c (Correspondencia da 'chro-

nioa.)w-- Sr. redactor. '- Paeda-çittiuñ'lltol todo¡

A menores, e que ha pouco particulas sua Querida

mas, falto de meios para espantar IGMQIIWIO

educar conforme os murdesejostde que

me preso de ser, toiheide houth -parmhojo wre-

soluçiio de me &prementar a Sa 'Mnaoonwüvhado

de todos os meus filhos a tim demolliqitaadwmes-

mo augusto senhor um empregosiielhornqnc #ide

continuo da junta do credito publicam-que actuai-

mente oecupo, e hoje de' manhlpnzsme avwi-

nho do palacio d'Ajuda, sem racaminendaçiolde

_pessoa alguma. Fui ndiuittido á presença dp S.

M; a quem expo¡ a.“minha preterição, ao due S.

M. acariciando uma de 'minhas filhas; no tem 4

annos, me repetiu por tres .ou quatro.“ em', que

ficasse descarte-ndo que faria. ,tudo qm!! fosso

.possivel para o bom deferimento do reguoriiuen-

' toque nessa occasiiio lho entreguei, mostrando-se _



commovido de ver tantas crianças e todos vesti-

das de preto. ,

ltogo pois a vv. que tenham a bondade de

(lar publicidade a eita pequena curta, am-turisan-

do os a fazer os colnnmntarios quejnlgarem a

proposito, acabando portao julgar muito 'feliz em

ter peleju'du para derrubar o (lespotientu, epelu|

rrstauraçao das liberdades pa'tlia-l, que trouxe-

ram romsigo a alliamm. do puro com a iuonarrhia.

-( (Hatano Mando du Silru. '

l llelrato pareciam_
Apresentamos aos

Nossos leiturcn a desrripçao de um retrato muito

parecido, (pic foi publicado na «(Jiuz'ctu de Portu-

gal» pelo seu espirituoso l'olhetinista.

«Os eleitores de província; quando votam em

alguem _para deputado pensam haver_ comprado

com o seu roto o direito de charregar e eleito

de todas as counuissões l possiveis. Querem um

Vestido para a mulher, escreveu¡ ao deputado.

Precisa a prima Thomazia de um'as botas, é ain-

da o deputado que ha de incompral-as i Sc o Pe-

drinho, lilho mais velho da casa adoeco do peito-

e os medicos o declaram ameaçado de afi'ecçx'ío

pulmonar, o representante da nação recebe logo

em Lisboa urna carta em que se lhe pede a com-

pra err-mesa¡ immedinta pelo correio de, duis

frascos de oleo de ligados de bacalhaul i

l'or isso tambem em Portugal acabaram os

deputados . . . . o começaram os caixeiros! Nas

províncias ni'to se pergunta já se o candidato tem

talento! Talento? talento para que? de que serve

o talento? que proVeito se pode colher delle? O

que se quer saber é se o homem é scrviçal e se

tem prestimo. Reunidas estas qualidades, o can-

didato tem certa a cadeira, estando resolvido a

responder a todas as cartas, a dar excellencia ao

seu sapateiro, que lhes encmumeuda algumas pc-

ças de coiro (ÍUl'llth, e a unmdar o retrato a to-

dos os partidaiios, mesmo ao.: que o não añol *

Com o ultimo passo colherzi. grande fructo, por-

que dara logar a que o liquem conhecendo os que

nunca o viram e a que se apugnoin discordias re-

sultantes da comparação. D'arpii se vô qniio gratr

de podera ser a influencia da photographia em o ,

nosso systuma eleitoral e a convenient-ia do estu-

do imnlcdiato da ima applicaçãoln

08 arlequlns. - O chefe d'uma Compa-

nhia de arlequins,qne ha dias chegou a esta cida-

de, ,propoz aos proprietarios da praça dos teores,

,que mediante a quantia de 7 libras dariam nm

espectaculo Ii'esta praça, revertendo o producto

das entradas em furor dos proprietarios,c sendo os

preços regulados a sua vontade.

Os proprietarios nito acceitaram tal proposta

e declararam ao _proponente .que gratuitamente |

lhe prestariam a praça, quando n'clla quizessem

trabalhar,

Estamos auetorismlos n derlarar que é esta

,n verdade, para restabelecer o modocomo ahi foi

alterada.

No'domingo deram os arlequius o primeiro

elspectaculo n'êsta praça, sendo bastante concorri-

l o.

Desastre-Cala" houtem d'nm andaime um

rapaz que andava caiando a frontaria do conven-

to de Sit.

O andaime é silstentado por harrotes atados

as grades das janellas do convento. Um dos bar-

rotes_ desandou,.o andaime abateu, e o rapaz veio

aterro. Ficou' de pó e ni'lo nmito mal tratado, ape-

sar do cahir de grande altura, pois estava nessa

oceasiiio pintando as telhas do beiral.

, Outro rapaz,quc andava na sum'companhia,

pôde segurarise as grades d'uma iauclla, e d'oste

modo evitou a queda.

Theatro. - A companhia dramatica do

tlieatro_ de D. Luiz, do Coimbra, deu-nos as duas

récitas annnnciadas, a primeira na sexta feira e

a segunda no domingo.

, Na_ prihieira noite foi a acena a comedia em

1.acto Pena da Toliã'o, sendo o desempenho ge-

ralmente bom, por parte dc todos os actores.

O sr. Marcolino, apenas entra em scena,pre-

dispõe logo o espectador a admirar a sua habili-

dade e reputação d'actor distinoto.

O papel do advogado alemtejano, Gama, n'es-

ta comedia, e as scenas-comicas A Guerra do

Italia e A' Trocar“ de um emprego, que o sr.

Marcolino desempcnlnm no nosso theatro, são bas-

tante para avaliarinos os seus recursos scenicos.

O sr. Appollinario, director da companhia, e

ensaiador do theatro de D. Luiz, é um maneebo

intelligente, e que por vocnçlto abraçou a vida do

theatro, para a qual rovclla incontestavel ten-

denota.

Tauto'este actor como o resto da companhia

tem agriulado, apesar da ma escolha do repertorio,

que, se exceptuarmos a Pena de '1'ulião, é, ou

visto a aqui, ou de pouco interesse.

A concorrencia no primeiro dia foi limitada,

porque -a companhia representou logo no dia im-

' nmdioto ao da chegada, e nl'to erabem conhecida

ainda a sua vinda. No domingo teve melhor

casa, havendo poucos logares dosoccnpados tanto

na platêa como nas galerias, e estando todos os

camarotes occapados.

Cremos que a companhia da amanha a sua ul-

tima rócita: sentimos que 'a falta d'alguns actores

lhe nao permitta representar a'guns dramas de me«

reoimento, que sabemos ter levado á scena om Co-

imbra com applsuso, porque um repertorio limita-

do, e composto só de comedias, nao póde permittir

nm'rande numero de réoitns em terras pouco po-

pulosas, onde é sempre quasi a mesma gente que

frequenta o theatro.

Escusâmos recommendar a réeita d'ámanhi'i,

que por amis do um titulo tem direito a concorren-

vit¡ do publico.

"olharam-Va¡ melhorando sensivelmen-

te a rap-u'iga,a quem lua dias foi feita amputação

'la perna. A ferida está cicatrisando: o seu esta-

do'é o amis lisougeiro possivel, e contamos em '

breve poder aqui annnnelar o seu Completo res-

tabclmdmento. ,

Como são as cousas..- A «Rurolum

ção de Setembro» e outro jornal de Lisboa, dão

lo distincto actor o sr. Marcolino Ribeiro l'in'to

l já de'rcgresao a capital, quando o sr. Marcolino

esta entre nós, cremos_ que muito descançado da

sua vida,o.com idêa de delnorar-sc ainda na pro«

 

' \'incia.

Não ha muito que os jornacs deram o sr.

I Francisco Alves da Silva Taborda agraciath com

l a carta de coast-lho, e o sr. Taborda ainda espe-

“ ra pela mercê que os mesmos lhe-eonferiram.

A estas horas terá sido o sr. Marcolino pro-

! curado em sua casa pelos seus amigos,para sabc~

rem da sua chegada, assim como o sr. Taborda

' foi procurado para o felicitarem pela graça que

El Rei, diziam, lhe concedem.

Ora liam-se hi. em noticias dos jornacsl

Festlvlclade.-Teve logar no dmningo a

L festividade da Senhora das Neves na igreja de

com luna rapidez e facilidade iucrirul, :i falta

Í d'ontros acontecimentos mais notavcis.

Amrumsc tambem rpm entre os sl's. minis-

¡ tros não reina o melhor acôrdo, e algumas [ICS-v

sons chegam a acreditar na possibilidade do mu-

dança 'Iuinislerial

Diz so que nonuinisterio ha dois parti.

dos; que mn se denomina elemento novo e se com-

põo dos sr. ministros da fazenda Lobo d'Arila e

ministro da marinha Mendes Leal; n outro, ele-

mento vellui e se compõe (los srs. presidente do

ministerio e ministro das obras publicas duque

de Loulé, e ministro da guerra Sri. da Bandeira.

Ura uns querem que ao elemento novo per-

tcnça a gloria do desenvolvimento que n'estes ul-

timos tempos, principalmente, tem tomado os ne-

gocios do paiz, e outros que a honra pertença

antes ao elemento velho. D'aqui, dizem, que nas-

ce a desintelligencia o a sizania, cujos eil'eitos

principiño a sentir-se.

l Pela nossa parte uilo acreditamos na possi-

bilidade d'mua, substituição ministerial. Quando

muito as circunstancias o reclmnassem, poderia.

fogaças, a que assistiu um iunnero extraordi- antes ter logar a recomposição em que ha muito

nario de pessoas da villa e circumvirialianças.

Outra. -- No domingo teve logar em Es-

guira a. festividade de Corpus Christi'.

Consta-nos que o acto correra com a maior

deccucia. Foram oradores o sr. Almeida Neves e

o sr. Scans. '

A' tarde sahiu a proeissiio acampanhnda de

muitos irmaos.

Theatro em Eixo. - chresentou-se

; no domingo em Eixo o Barbeiro aspirante a de-

i putaria, e o Furneiro. Todos os que tomaram par-

tc na representação desempenharam ,melhor do

que era para esperar de pessoas com tao peneit

pratica de theatros.

Distinguinso a criada do l'braeiro, que teve

uma estreia admiravol. i

l llomarla. - No domingo 9 do corrente

love logar em Angela a l'csta de Nossa Senhora

das Neves, orago da freguezia d'aquella extincta

\Eich com a pompa. do cestumc. A' tarde houve

cavalhadas das melhores, que temos visto; e via-

se até .percorrendo as ruas uma cousa, com que

l so pcrtrndeu macaqucar uma locomotiva dos ca-

minhos de ferro, porem 'com pouca felicidade.

l'crto da( igreja tocou, mas pouco, uma das phi-

larmonicas d'esta cidade, cabendo a maioria do

trabalho aos instrumentos, como hi chamam, tal-

, \'ez para os diñ'erençar da musica afinada, ameia

I duzia de tambores e algumas cornetas, que só

por peniteneia podem ouvir se.

Angeju devia banir a tal cousa chmnnda ins-

trmae-utos, porque está muito no caso de aspirar

a ser mais que uma insignilicantc aldêa.

Houve missa cantada o seriui'io, pregado pe-

lo nosso patricia o sr. padre Góes, e em seguida

l procissão, que levava adiante os instrumentos, e

atraz a philarmoniea diAveirof

A, igreja aaniram muitas pessoas. O arraial

cstevo regularmente concorrido ,tratando-se muito

patroa gente desta cidade.

I Patente de lntroducção a concur-

l

l

  

so. - Pelo governo civil de Lisboa foi annuucia-

do que tendo requerido o sr. D. M. Feuerliecrd

patente de introducção por espaço de cinco annos

para. um processo de fazer pyrites de ferro e

outros sulphuretos miaerues, acido sulphurico, e

seu emprego na fabricação do uu'bmmto de soda,

vulgarmente chamado do commercío, se~ ponha a

concurso esta patente, convidando-se todas as pes-

soas aqnem a mesma possa convn' por menor

praao de tempo, para apresentarem as suas pro-

, postas na secretaria d'aquelle governo civil

dentro de 10 dias a contar do õ do corrente.

lt¡ames.- Damos em seguida a relação

dos estudantes que no presente anuo obteveram

l distincçi'io no exame dc'latinidade, no lyccu na-

. cional de Coimbra.

I Francisco Xavier Tavares-Joao Antonio

Teixeira de Castro-Ignaci'o Teixeira de Menezes

_Francisco Xavier da Motta Portocarrcro-José

Maria Pessba-Manool Cabral de Moura. Coutinho

Vilhena -~ Antonio Candido da Cruz - Antonio

Augusto Carvalho Monteiro-Antonio Zeferino

Candido da Piedade-Antonio Mendes Caldeira

Castello Branco- Franciaeo Pires da Conta-Ma:

;noel Francisco Machado- Vicente Rodrigues

¡ Monteiro-Jeito Theophilo da Costa-_Francisco

3 Cabral 'l'eixcira Coelho-Antonio Cardoso Pinto

de Vasconcellos-Julio Augusto Diniz Sampaio-

Carlos Faria de Mello-Francisco da .Costa Pes-

soa-Antonio Maria d'Almeida Netto-_João Au-

gusto de Carvalho-João Victoria Pareto- Anto-

nio Cerveira d'Almeida-Manoel Augusto da Con-

ceiçl'lo Cardoso-Manoel Fernandes Toscano.

Fallecllllcnto.-Fal
leceu em Villa Real

o sr. Jeito Maria Godinho.

1 Esta tn'ste noticia ve» surprehender seu pai

e irmi'los,os nossos antigos' 'e patricioa .os srs. Go-

dinhos, a quem tiveram o cuidado de oceultar a

gravidade' da molcstia de seu infeliz filho e ir-

mito.

Acompanhamos os nossos amigos na sua justa

dôr.

MW
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Retira-se o sr. chride de Lavradio da em-

baixada de Inglaterra. Será substituido pelo sr.

duque de Saldanha? E' nomeado para a embai-

xada de Roma o sr. conde .de Castro?

Se não podemos dci-de já. afirmar o desfe-

cho d'esta cmztradança, atignra-se nos que, dentro

de pouco tempo, tudo vira a ficar no mesmo es-

tado, e que estos boatos virão dar logar a mais

algum, que uns após outros se vtlo precipitaado

villa. llouve no sabbado :l amo,- fôgo preso, 'e _

se l'allu.

' Um ministerio que nasceu rathitico o dosa-

jndado de apoio, que atravessou periodos de vida

atribnladissimos, e que por muitas veses chegou

a contar a existencia por instantes, para alcan-

çar a estabilidade que as suas uympathias foram

ganhando pouco a pouco, não podia agora, por

um miseravel desacôrdo , só desculpado pelo

egoismo ou muito amor proprio, entregar a ad-

ministração do governo nas mitos da opposiçao

seqniosa do poder.

. Nilo podemos

tal snpposiçilo.

O sr. ministro da fazenda cuida muito da

reforma das alfandegas, e alguns joruacs chegu-

I'am até a aflirnnu' que s. ex.“ ia proceder a ella,

independente mesmo da anctorisaçao (last-ama-

, e

de forma alguma acreditar em

arremataçi'm da empreitada d'uma ponte com mi-

lu'ia de mastrear, para o arsenal de marinho, em

Lisbon.

Sobre a sua planta s construcçito encontra-

mos no tComlncrciu do Lisboa» os seguintes cu-

riosos apontamentos que passamos a transcrever:

¡Vimos hoje a planta desta. magnilica obra

intentada pelo ur. ministro da marinha. A sua

extensão é de 65'“ ao mar da ponte que existe

actualmente. Dever-ai. ser :torrente sobre estacas do

ferro feriado, intr-ultuidas no terreno por meio

de parafusos de forro leicoidea. As estacas te-

rão de diametro 0,127, e serão colloeadas com o

espaço de 5,0 do eixo_ a eixo tanto no sentido

longitudinal Como no transversal. Estas eatacnll

serao ligadas entre si por tirantes de ferro faria-

do, formados de barras de ferro chato do 006 .de

largura, por 0,03 de espessura. Na extremidade

da ponto nssontará sobre dois cyliudros num cá-

bria de mastrear. Esta obra quando realisada ue-

rá de incalcularel valor. 'l'aato os navios de guer-

ra, como os marcantes luerarño immonso com el-

la, pela facilidade dos embarques o desembarun

de toda a ,canta de gem-.ros.

Em alguns nnuos, com a economia que del-

ta obra resultará para o estado, e com a receita

que um bem calculado regulamento ode crear,

a constrm'çño desta ponte deve estar liol'ram

A omcialidada do lO de infantaria foi no

dia 7 ao paço da Ajuda manifestar a El-Rei o

da profundo desgosto pelas denigraduvcis accor-

rencias havidas entre os dois oüciaes d'aquslle

corpo, no destacamento da Mafra.

El-Rei recebeu os dignos omciaos com s

maior añ'abilidade, agradcuando-lhes o seu broco-

dimento, e sognilleaudo ao mesmo tempo a sua

estima por uma oHicinlidatlu no briosa o respei-

tadora da disciplina militar.

El ltei conhece bem que o desvairamento de

(luis olliciaes não podia do forma'nlgnma desins-

| trar a briosa officialidade de d'esto corpo, que

ras, estando disposto a arrostar com a responsa- | tao lia'l e tantos serviços tem prestado à causa

vista, na dita "alia-ma, aposentar alguns empre-

gados da all'audega grande de Lisboa que não

merecem inteira conliança.

A proposito, cont'lt a Liberdade o seguinte fa-

cto:

Um individuo que'parccia um simples passa-

geiro teve de despachar algumas malas que tra-

zia camsigo. Havia um empregado que estava

encarregado de axaminar as bagagens, e occu-

pava-se exclusivamente. neste serviço, porém, por

suspeitas do que era pouco escrnpnloso, foi remo-

vido daquelle logar, e substituido por outro em-

pregado de maior contiança e mais probidadc.

Aquello individuo logo que'chegon á. alt'an-

dega e não encontrou o antigo empregado com

quem elle contava, licou apoquentado, mas dissi-

Innlou os apertos em ue se achava. Dirigir¡ se

ao novo empregado, e (isso-lhe, eu já aqui sua

bem conhecido, e então posso mandar conduzir a

minha bagagem. O empregado que so nl'to deixou

illudir, tractou logo de abrir as malas o revistal-

as; e quitl ni'lo foi o seu espanto achando-as cheias

de't'azenda de seda?!

Os «Diarios» de Õ e 8 publicam duas porta-

rias, que pelo seu interesse passamos aqui a trans-

crever:

.Tendo chegado ao conhecimento do S. M.

ElRei que, na maior parte dos jornaes do reino,

continuam a ser publicados os annuncios da ven-

da de mercmlorias por arrateis e arrobas, ou pe

los seus equivalentes, e resultando deste abuso

graves prejuizos para a reter-molde pesos que ora

se está ell'ectuando : ha o mesmo augusto senhor

por bem determinar que o chefe da repartição dos

pesos e medidas convide a uma reunião os pro-

prietarios de todos os jornaes, que se publicam

na capital, e lhes cxponlm os transtornos que po-

dem provir ao novo aystema legal de pesos e me-

didas da continuação do abuso de que se tracta,

procurando conveneel-os a que estabeleçam como

condição permanente, que os preços dos generos

nes annuncios -sejam empre referido¡ a. 1/3 kilo-

I'anuua, l kilogramma, 10 ou 100 kilogrammwl.

Ê outrosim ordena o niemno augusto senhor que

o mencionado chefe de repartição dê as providen-

cias necessarias, para que nas províncias os seus

subordinados façam, com o mesmo tim, as con-

venientes convocações.

O que pelo ministerio das obras publicas,

commereio e industria se comnnmica ao dito func-

cionario, para sua intelligencia e devida execu-

ção.

Paço, em 28 de ialho de 1863.-Duque de

Loulé. - Para o chefe da repartição dos pesos e

medidas.) _ _

sSendo_-,me presente os esclarecimentOs presta-

dos pelo ministerio da guerra, por onde consta a

importancia das substituições effectuadas nos cor-

pos do exercita desde janeiro até ao tim de de-

zembro do anna proximo passado, em virtude da

faculdade concedida no artigo 8.° da lei de 4 de

junho de 1859, sendo o preço de umas na rnsiio

(le 1205000 réis, e outras na de 1505000 réis, e

bem assita que o preço medio das mesmas substi-

tuições é da quantia de 1395000 réis: hei por

bem, em cumprimento do preceito do artigo 55.**

§ ,2° da lei de 27 de julho de 1855, decretar

o seguinte: r

Artigo unico. E' fixado no presente anne o

preço medio das substituições dos recrutas, para

todos os eñ'eitos das duas citadas leis, na quantia

de 1395000 réis.

i _ Os ministros e secretarias d'estade dos nego-

cios do reino e da guerra assim o tenham enten-

dido e façam executar. Paço d'Ajuda, em 5 de

agosto de 1863. = ItEI.=vAnselmo José Brnam~

camp ..-= Visconde de Sá da Bandeiras

Foi de novo realidade abrir concurso para a

  

 

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

   

  

  

bilidade que d'ahi lhe resultar, e que tom em l da liberdade.

Foi preso no Sardoal o escrivão Vieira da

celcbre pendenria entre s¡ e a redacção do ¡Por-

tuguezs. Consta que Vieira tem preso com um

tal China, oñicial de diligeneias seu cumplico em

varias gentilenas :' Vieira foi pronunciado, s lilo

lhe admittiram fiança.

No dia õ veritieou-se no ministrio das obras

publicas o concurso para o fornecimento dos pos-

tes tclegraphicos.

Appnreceram na arl'clnataçñn seis concorren-

tes, que se propõem thzer o fornecimento pelo sc-

guinte modo:

Higs. 1:600 réis, depuis doa 3 anno- 500;

F. S. d'Almoida 12435, depois dos 3 aiinos 405;

Roldan 1:800, depois dos 3 nnnos 500; Quares-

4:500, depois dos 3 annos 560: Carré 1:700; B.

S. de Carvalho, 990, depois dos 3 annos, 450

réis.
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Entradas em 'l de agosto de 18.8

PORTO-Eliete port. sRazoilo l.°›, m. J. Ro-

zoilo, 8 pes. de trip., vazio.
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FUZETA-Cahique port. :Nome de Deus», m. -'

M. Felicio, 13 pes. de trip., pescaria.

PORTO-Cahiqne port. :Jesus s Gloria», m. A.

Fernandes, 10 pes. de trip., vasio.

Em 8

VIANNA-_Hime port. «Bom Jesus dos Nave-

gantess, m. A. G. Tinoco, 7 pes. de tip.

vazio.

POR'l'O-Hiate port. (Lealdade), m. M. A. Le-

bre, 7 pes. de trip., vazio.

IDEM-l'liate port. ¡Deus Sohrstudos, m. J. S.

Ré, 7 peu. de trip., vazio.

IDEM-Rascn port. «Senhora do Pilar), m. S.

da S. Marques, 8 poa. de trip., vazio.

lim 9

lO pes. de trip., vazio.

IDEM-Hiate port. (Principios, m. J. N. Rami-

zote 9 pes. de trip., lastro.

Elll 10

F. M. da Cruz, ll pes. de trip., ferro.

Não tem havido saliidas n'esta barra em con-

agitado.

ANNUNClOS

Quem quizer comprar um

4 ,_ \ 1,, carro de duas rodas, d'nm

r cavallo só, para quatro pes-

, "'5- soas', em bom uso, e com

rodado ingles, falte em Estarreja com

Fell'nando Tudella de Sousa Lemos e Nac

po es.
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CONSIDERAÇÕES GERAES

SOBRE o ESTADO DA merece Ão PUBLICA,

E PARTICULAR EM P0 TUGAL

Preço 60 rolo

Vendose no sr. Lavado, run Augusta; no

Porto, no sr. Jacintho Antonio da Silva, rua do'

Almada, 134; em Coimbra no sr. José de Met'

quita, rua das Covas.

#

RESPONSÁVELz-M. C'. da Silveira Pimentel.:

________
----_

Typ. do Distrleto se Aveiro.

 

IDElll-Rasca port. (Moreira), m. L. Henriques, > w

PORTO-Cahique port. ¡Bomlim e Almas, m. .

sequencia do vento ser N. O. e o mar bastante-

       
  

 


